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Ementa 

Aborda diferentes campos do conhecimento sobre os problemas sociais 

e ambientais envolvendo os recursos naturais de uso comum e as 

discussões sobre as experiências de institucionalização dos comitês e 

agências de bacia; as avaliações de políticas ambientais de gestão da 

água, das florestas e da biodiversidade; os conflitos sociais em torno do 

uso dos recursos naturais de uso comum; as novas instituições 

relacionadas ao ambiente; as construções metodológicas; o lugar dos 

recursos naturais de uso comum na agenda das relações internacionais e; 

o questionamento do papel dos atores locais na gestão de águas por 

bacias hidrográficas. 

Conteúdo 

Programático 

1.Apresentação da disciplina. 03h  

2. Pontuando os principais conceitos: ação coletiva; capital social; 

recurso de uso comum; bens públicos e privados; direitos de 

propriedade; sistemas ecológicos-sociais; externalidades; arranjos 

institucionais; governança global. 12h  

3. Debates atuais nas relações entre Estado, sociedade e recursos 

naturais: dilemas entre efetividade e legitimidade; diversidade 

institucional; perfil dos arranjos institucionais; heterogeneidade e 

informação; o problema da escala; monitoramento e implementação; 

governança e gestão (local e global, público e privado); redes de poder e 

redes de interesses. 15h  

4. Os Casos em questão: água; pesca/baleias; minérios; florestas; 

poluição atmosférica; espécies ameaçadas (fauna e flora); 

biodiversidade; desertificação; poluentes químicos; atividades 

vinculadas (turismo); gases de efeito estufa - CFCs, HCFCs, HFCs 

(Camada de Ozônio). 15h  

5. Apresentação dos trabalhos de conclusão da disciplina pelos alunos. 

6h 
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